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    Prefácio




    A Academia Luziense de Letras e Artes de Santa Luzia – ALUZ – fundada em 2016, atualmente composta por 38 acadêmicos, lança sua terceira produção literária: Vinte e um olhares sobre a humanidade.




    Essa produção literária é um conjunto de textos regido sobre a percepção de um sistema universal, capitalista, desigual, patriarcal. Onde fios tecem páginas questionadoras sobre os registros humanos: “realmente a humanidade se originou dos húmus da terra” e está ameaçada pelo chamado Ponto Zero? “Estamos contidos entre o céu e o solo...Entre o berço e o túmulo ” e nada podemos fazer? Como fios que se entrelaçam a coletânea vai tecendo reflexões sobre os caminhos do amor e desamor que formam a teia que protocola as demandas humanitárias.




    E Os Meninos de Altamira e As Meninas e o Fio de Cabelo registram sua história, não só nestas páginas, mas nos textos da Constituição vigente, cheios de códigos e de leis criadas pelos próprios homens. “Cada um no seu compasso, cada um com a sua sombra, cada um com o seu traço. ” E quando no trajeto “um caminho se rompe, outro flui “e passamos a entender que tudo era só convenção social que nos levava a não pensar sobre um sistema educacional que substitui matérias de formação humana e não cumpre o seu papel de inclusão social. E nesse contexto, os fios vão conduzindo para a possível imagem do “homem culpado pela própria cegueira e consequente escravidão”. E então A Hora do Almoço nos diz: “O tempo somente é, porque algo acontece, e onde algo acontece, o tempo está. E lá fora é preciso fazer o mundo que se acredita, pois, a força da alienação vem da fragilidade dos indivíduos que só enxergam o que os separa e não o que os une. ” E essa ponta de fio puxa a ponta de fio tecendo o amor desumano “A tua presença preenchendo o vazio entre o acaso e o destino gerando vida mundana, hipocrisia” – sangue que escorre entre os orifícios do caos provocado por tantos discursos pelos palcos do mundo.




    Mas há também na coletânea o fio da felicidade que entra nas páginas “querendo guardar o roteiro, esquecer os caminhos, lembrar do destino e desejar boa viagem”, como uma integração ao fio que disse: “O mundo é formado não apenas pelo o que existe, mas pelo que pode efetivamente existir. ” E a esses fios se somam os fios da empatia, do respeito às diferenças, do poder dos encontros musicais, da valorização e da importância das ações solidárias, do reconhecimento das grandes lideranças e de tantas outras visões sobre ações humanas que levaram esses escritores a questionarem as escolhas de um ser social, procurando entender os caminhos que constroem as histórias sobre a humanidade.




    Humanidade!




    Aproximadamente, seis bilhões de pessoas em luta pela sobrevivência. Num contexto ora feliz ora infeliz, de homens em busca de realizações, habitando o Planeta Terra que já queimou, já congelou e vai continuar esquentando e esfriando, num eterno ciclo sem fim, subjugada ao comando de líderes que disputam poder.




    “Entre o século 16 e 19 chegou, acompanhando o surgimento do Novo Continente, a dizimação do povo indígena nas Américas. E as doenças: varíola, sarampo e a gripe mataram 80% da população indígena. – Marca trágica da nossa história.”




    E, então, este ensaio é mais um fio tecido na coletânea:




    “[...] O que é o ser humano? 




    A resposta para esta pergunta seria salutar e necessária para o bom aproveitamento de uma coleção de textos que leva no nome a alcunha humanidade. Mas só chega a essa resposta quem faz a pergunta, junto com todos os outros que já tiveram a audácia de fazê-la, ao longo dos séculos [...] 




    [...] Dos textos que ajudaram a formar essa resposta – ou seja, que ajudaram a formar a ideia de ser humano em vigor e, portanto, a de humanidade – um dos mais notáveis [...] o Discurso sobre a Dignidade Humana, escrito em 1486 pelo italiano Giovanni Pico Della Mirandola [...] O texto deste filósofo merece o destaque aqui proposto por duas razões muito específicas. A primeira é que, dentro do aparente teocentrismo que já foi citado, o autor já prepara as bases de um antropocentrismo, fundado no que irá chamar de dignidade humana. Talvez seja a primeira vez na História que esta característica, que foi o adubo da Renascença, apareça de maneira sistemática em um escrito filosófico com o objetivo claro de fomentar a compreensão do ser humano como centro e ápice da vida na Terra. Logo se percebe, assim, a segunda razão pela qual este texto se torna um marco indispensável para o entendimento da ideia de ser humano contemporânea: a proposição de uma “dignidade humana” diferente da dignidade das demais criaturas”...




    Ernest Hemingway em sua obra Por Quem Os Sinos Dobram – nos aponta que cada perda, mesmo que distante, é uma pequena morte para cada um de nós e faz uma citação de John Donne, poeta inglês do século 17:




    “Nenhum homem é uma ilha isolada; todos são parte do continente, uma parte de um todo. Se um torrão de terra for levado pelas águas até o mar, a Europa ficará diminuída, como se fosse um promontório, como se fosse o solar de teus amigos ou o teu próprio”. Morremos um pouco a cada morte que presenciamos.




    A morte de qualquer homem me diminui, porque sou parte do gênero humano. E por isso não perguntes por quem os sinos dobram; eles dobram por ti. “ 




    E essa ideia de que “nenhum homem é uma ilha isolada” é um fio que perpassa pelos textos da coletânea, onde a ideia de humanidade nasce das ações e escolhas que fazemos. Não encontramos nestas páginas um conceito sobre humanidade, mas encontramos fatos tirados dos bastidores sobre temas humanitários num contexto em que 16 acadêmicos e 05 convidados nos levam a refletir sobre:




    “Os caminhos da humanidade. ”




    Beth Bretas
Out./ 2020


  




  

    Apresentação




    Humanos?




    Quem somos nós?




    Quanto tempo e quanta coisa se passaram desde que éramos primatas e habitávamos as densas cavernas da nossa origem débil e fútil até a conquista do universo através de naves engenhosas quando, enfim, avistamos triunfantes a face do planeta azul?




    Somos seres vivos, moldados por alguma entidade mirabolante e entregues ao nosso destino sórdido e inevitável, ou escravos do acaso, presos ao efêmero instinto algoz?




    Descobrimos a eletricidade, mas não clareamos as trevas que habitam as profundezas da nossa alma.




    Desenvolvemos técnicas de cultivo do solo, desvendamos a cadeia do DNA, no entanto permitimos que milhões ainda morram de fome e de outros males, esquecidos e desamparados na pobreza.




    Inventamos a roda, criamos a bússola, o telefone, a internet e chegamos ao celular, todavia, a ilusão de proximidade que as redes sociais nos proporcionam não diminui a distância entre as pessoas, que se tornam cada dia mais solitárias e substituíveis.




    A humanidade pede socorro. Mas a quem? Ao todo. A tudo. A todos. Ela mesma se desperta, se distrai, se trai e se entrega.




    A humanidade pede socorro pelas múltiplas convicções e pelas cláusulas de imposição.




    Ela clama porque há um talvez entre a certeza se a escravidão de fato foi abolida ou apenas sofreu uma metamorfose. Ela se pune, ante a própria realidade, ao não se permitir o contentamento e ao abrir espaço para que o pesar lhe emoldure a face.




    Os homens também produzem beleza, têm pureza e melhoram o mundo com realizações dignas de louvor. Alguns exemplos do belo: Acalentar o pesar sonhando com os versos de Vinícius e de Camões. Ouvir as sinfonias de Beethoven, As Quatro Estações de Vivaldi ou a ópera O Guarani, do nosso reconhecido Carlos Gomes. Estas melodias são um bálsamo para os nossos ouvidos, assim como a voz de Djavan, a poesia de Chico Buarque, a potência da Ana Carolina, o pop da Beyoncé que nos inspiram a admirar as telas de Tarsila, de Portinari, de Van Gogh e viajar nos sonhos de Salvador Dalí...




    Pensando em pureza: Salve Madre Teresa de Calcutá, Francisco de Assis, Santa Rita de Cássia, Padre Pio, Irmã Dorothy, Betinho; o amor das mães ou o simples e doce olhar das nossas crianças. Lugar sagrado da alma...




    Tantas realizações! Os parques ecológicos, criados para resistir ao impulso destrutivo do progresso, o mistério das Pirâmides do Egito, o amor esculpido no Taj Mahal, as curvas monumentais de Niemeyer, os muitos templos, túneis e pontes que uniram povos.




    Mas é imprescindível refletirmos a paz! Calando o grito ensurdecedor dos fragilizados, da Mãe Terra oprimida por mais uma espécie em extinção. A paz está de braços dados com o amor, a exemplo de Mandela, Luther King e Gandhi. É preciso lutar pela vida na esperança de encontrar o caminho a favor de cada um dos habitantes deste planeta. O mundo se transforma a partir de cada um de nós, como cantava Michael Jackson na bela Man in the Mirror.




    A ALUZ, em sua primeira coletânea, tratou do paradoxo: o Sagrado e o Profano. Em sua segunda publicação, discorreu sobre o Meio Ambiente ao seu olhar. As duas questões mexem profundamente com a alma humana, com as entranhas do ser e com o modo como cada um se coloca perante a existência.




    E foi pensando nas várias facetas e feitos da humanidade, nos desafios atuais, na dualidade, em que presenciamos demonstrações de ódio de um lado e de amor extremo do outro, e por reconhecer o papel fundamental de trazer reflexões e fomentar transformações, a ALUZ e amigos se reuniram para desenvolver a coletânea Vinte e um olhares sobre a humanidade.




    Este é um convite para ler e refletir. Que os versos dos poemas e as linhas dos textos que se seguem possam construir um olhar crítico, que sirva de incentivo para encontrar uma forma de tornar o ser humano mais humano.




    Como diz a canção do Arnaldo Antunes, “o seu olhar melhora o meu”.




    Débora Delone
Edézio Cipriano
Jefferson LimavJociele França
Regina Silva
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    Aurora




    Adalberto Nicolau do Carmo




    — Terra, doce terra dos diáfanos rios!




    — Voejou minha inocência em asas brancas de coruja, para ser sábio de pureza pousada no mar, também deitado em furiosas ondas impertinentes sobre o teu seio desgastado da paz e da beleza ansiada pelo meu espírito soprado para um ventre de dourados portões. Pasmo, gritei e chorei dependurado enquanto o sorriso se abria soprando o vento materno aos meus sentidos carentes de juízos. Oh terra, dos doces e imarcescíveis abraços do ninho que se desfez ante os implacáveis ventos do tempo! As tempestades sopraram seus acordes, num musicar rude, conforme a vida passeava como brisa tênue, feitas de moinhos de vento. Tão ingênua, delicada e, ao mesmo tempo forte, é a vida a vivenciar anjos e dragões; experientes e envolventes sopradores, além de exímios navegantes do ar. Eu, limitado sobre pernas trêmulas, apenas avanço num cansaço de vida inalando o perfume e a contemplar a beleza das flores singelas, enquanto eles, os voantes, plantavam suas sementes nos frondosos campos de girassóis. Não haveria de lhes faltar farol, ou apenas seria aquele ato uma suposta tentativa de nos presentear ou tentar com a inveja, ou de nos confortar com um campo de acenos alaranjados e celestes. Ah terra, que tem meus pés como açoites, porém mais leves que os raios com seus gritos trovejantes a lhe ensurdecer e a mim com gritantes conflitos! Sobre ti saciava minha fome de suas delicias, contudo o mar de agruras envolveu-me de vermelhos e lamacentos lençóis. Sou a vida que caminha injustiçada numa antes florada primavera. O inverno chegou distribuindo corações de gelo e o fogo, fez-se tomador do presente e esse acenava em cinzas minhas belas e singelas lembranças. As nuvens se enegreceram em suas alvas e gasosas inocências e o céu de safira se fez carvão ante os dedos da ambição que lhe tateou e atravessou tocando e encobrindo o cintilar de suas estrelas. Minha humanidade divaga desajustada entre os sonhos e pesadelos, no entanto são os pássaros que me emprestam seus gravetados ninhos e asas multicores para meu conforto de sono. Quisera eu, em minha delicada humanidade, ter as asas dos seres voantes, para voltar ao ninho celestial do meu espirito viajante.




    —Indagações e divagações! Surgia a vida da água morna onde os pequenos riachos em volta eram vermelhos feitos cor de uma rosa e o ar impregnado de jasmins. Ouvia-se o batuque de tambor. Imaginava-se eu, já naquele dilúculo tempo, um ser esperado com o fragor da ansiedade. Eram borboletas felizes aqueles olhos a chorar casulos brilhantes ao surgir de minha luz. Era mãe, uma docilidade de beija-flor, a acolher-me em sua confortável ternura. Havia se passado os dias, pois criança mede o tempo em instantes de brincadeiras e o tempo maduro chamou seus serviçais para colherem o fruto que teimava em permanecer no verde dos figos. Assim foram surgindo as questões sobre a alegria singela que fora enclausurada e presa em grilhões de responsabilidades. Vez ou outra fugia para brincar uma inocência teimosa, pois criança não morre, fica presa numa gaiola de eternos passarinhos.




    Desertos de Minas




    São ruas feitas de pó, mas são sementes de sol. São as tardes tão festeiras de danças e tem campos de girassol. São da terra os que nascem neste chão de ribeiras. São águas claras, são colinas verdes, íngremes ribanceiras. Eu, nesse recanto, crio versos onde sonho os meus cantos. Vejo a luz refletida nessas águas e, então, vejo-me em singelos e ternos encantos.




    São ribeirinhos contentes, são festeiros, essa gente que nos ensinam que a vida requer apenas viver e semear e que o pão pode ser colhido num bordado de roda de tear. Vejo a luz no horizonte onde se avermelha um sol. Vejo estrelas, que despontam, num cintilar docemente. Vejo as terras onde nascem os fios das águas de um rio; antes imponente. E eu nessa terra molhada pelas lágrimas, antes de encantos naturais, vejo as crias, que são esses: filhos, ainda dançantes das gerais.




    É um sonho esse chão onde se semeia nosso pão. Esse trigo dos versos que se cantam em oração. E ao longe, vejo um cavalo e suas patas dançam os versos das pessoas campeiras. Solto e salto de minhas altas amarras, num voo livre de aves ligeiras onde rasgo num sonho esse ar, ainda límpido das matas feitas capoeiras. Crio versos, onde sonho a saudade e essa ainda é livre; ainda que escravizadas as matas mineiras.




    São os sonhos de então, numa razão de solidão, onde lancei as minhas preces num bradar alto de desespero, em forma de oração. São meus sonhos feitos fumaça onde se dissipam em destempero, ao olhar as vestes verdes desta linda terra sumirem em tolo exagero! Porém, ainda planto as flores no ermo da solidão e as rego com lágrimas de sofreguidão. Ainda sonho a poesia desta terra e canto uma saudade desde então. Minhas lembranças ainda me fazem sonhar toda a esperança! Ainda sonho que tudo é bonito, feito dias de chão de criança.




    Aspas memoriais




    São as marcas das cenas dos sorrisos graciosos que do rosto se esboça sem dor. São essas, estrelas pequenas com raios dourados que essa vida nos marca de amor. São os olhos os sóis de poemas a irradiar aspas singelas que da alma são luz. São espelhos pequenos emoldurados de sinais que o tempo esculpiu e reluz. É instante presente do dia a dia que, nesse tempo, pelas aspas traduz. Que sorriso diferente da boca da gente e que coroa graciosamente nos olhos que no tempo se fez! Que graça gostosa! Tão decorosos são esses sinais que são dessa vez. É a graça do rosto emoldurado em sorrisos e olhares de versos realçados; sinais marcantes de linda poesia. São aspas essas ranhuras gravadas, como asas, a nos voejar na singela nostalgia. São raios de sol que, ao devido tempo, é ocasional. São as marcas, essas rugas de aspas a guardar dentro o que é todo especial e memorial.




    Desalento




    As rosas choravam suas pétalas imersas na escuridão. Os ventos sopravam acordes baixos ante o peso da amargura. Havia lírios a enfeitar as bordas dos riachos e as vidas caminhavam pelas trilhas da terra como pirilampos acesos de almas. O mar veio vermelho sobre os desavisados e inocentes; apenas eram levados como folhas desgarradas de um precipitado outono. Era o silêncio a lhes afogar em lama de ferro conforme a vida lhes emergiam; eram soprados para uma brusca liberdade. As nuvens não choraram suas lágrimas comoventes, pois era o sol a iluminar os guerreiros e salvadores caminhantes. A esperança sofria de seus choros empáticos, à medida que escavavam pela primavera de flores. Ainda há ventos tristes e cabisbaixos a chorar melancólicos de dores. (Mariana e Brumadinho, dores inesquecíveis)




    Queda e Paraíso




    Eram de mato o tapete e a cama a descansar-me sob a lua. Era de beijo a boca calada, sem voz, pois não havia espaço nem desejo de falar onde a ternura pousou silenciosa. A noite gritou em grilos falantes, arruaceiros a silenciar de barulhos inocentes a minha prece. A manhã chegou, apenas com a voz rouca de galo a cantar desafinado, mas bonito. O sol chegava devagar, lá no outro horizonte, a olhar pelas frestas, por detrás da floresta de picos erguidos, como agulhas cinzas de torturas sobre a montanha encoberta de esquecimentos; que era um jeito de ser triste por detrás de uma falsa e ilusória alegria. Não havia cheiro de mato chovido pelo orvalho e, sim, o asfáltico perfume de flores murchas, mortas, pois nem chegaram a nascer. Havia até um certo deslumbrar pelas estrelas que, pálidas, cintilavam tímidas num céu escuro e tomado por uma teimosa névoa de civilidade, enquanto num canto acanhado da terra, brincava-se simples, de horizontes dourados e gotículas cruas e ingênuas, sobre o mato para pés descalços e salvos da tola e fragilizada polidez.




    Minha mãe mulata




    Candura, beleza, ternura! Onde estás, minha mãe?! Beleza pura, suave e morena, que falta me faz! Herança ébano da mãe África! Flor de maracujá do Brasil. Beleza marrom. Mistura de orquídea negra, cravo, margarida e jasmim. Tua voz e teu riso, que falta tu fazes em mim! Ainda hoje me lembro da canção de ninar. Tua terna voz constante a chamar: Filho, filho, onde estás? E eu, teu rebento, correndo ao encontro da voz familiar, quando suspenso em teus braços, tendo meu rosto beijado, vou ao teu rosto beijar. Sou tua raça forte! Mistura da magia de terras irmãs. Teu sangue negro, mulato, índio da terra brasis pulsa em mim, em rios vermelhos carmins. Morena mulata, mulata morena. Mãe linda, suave, serena. Teu cheiro ainda me lembra um doce aroma, gostoso dos mais puros jardins. Ainda ouço a terna voz a chamar-me de filho e eu, a chamá-la de mãe. Teu carinho e eu manhoso, no teu rosto, meu rosto roçar. A leveza do teu beijo, o meu beijo no teu rosto colar. Ai! − Que falta tu fazes! Minha negra branca dos sóis girassóis. Cá está teu filho! Quero vós, colo e afago. Teu amor era sublime amparo. Rever teu rosto, ternura, mimo, era minha proteção do medo. Quero retorno da felicidade que, nesta altura, é meu maior desejo. O que restou, senão minha plena saudade?! Do teu chamego! Teu dengo! Da joia incrustada entre teus lábios! Teu sorriso brilhante em moldura rubi! Do teu brilho dourado e sempre fora assim que te vi. Ouvir teu chamar e revê-la mais uma vez. Olhar teu olhar com orgulho e teu rosto vislumbrar. Minha linda mãe morena mulata! No reencontro, juntos, tornar a sorrir. Mãe e filho, filho e mãe no eterno jardim! Eu sou de você e você de mim. 
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